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Terra de sol, terra de ftrevas

0 ANALPHABETISMO

Uma introdução ao estudo do nosso desequilibrio econo-

mica—0 analphabetismo nos censos e na migração.

—Pnrtugal na balança daEuropa.——lla America.—

As nossas escalas.—As nossas conclusões.

Antes de começarmos a exa—

minar e deve e o hacer da nossa

balança commercial e a corrobo-

rarmos com a logica dos numeros

das estatísticas as apprchensões

que temos e os receios que vimos

expondo sobre a vida de paiz, per-

mitiam—nos os nossos leitores que,

como introducção, lhes fallemos

do cancro de nosso analphabetismo,

para nos servirmos de termo cen—

sagrado.

Essa exposição a que certames

todos os commentaries de ordem

' pedagogica ou philosophica, que

para a demonstração da nossa the-

se pouco interessariam, é resumi-

da e breve. Nem por isso ella é

menos impressionante e menos de-

soladora. N'esses numeros que o

leitor paciente e attento e que pelo

assumpto se interessar verá des—

enrolarem-se sob suas vistas, está

uma tragedia. A tragedia de um

povo em agonia, que pela revolu—

ção, talvez nªum ultimo arranco,

ergueu as mãos desesperadamente

para se agarrar a vida.

 

debatida e tão largamente critica—

da, como dissemos, porque ellas

aqui não cabem.

Tanto mais que—perdoem-

nes a malícia —chegames a ter

receios de que, a força de fallar

em analphabetismo, sc cheguem

todos a familiarisar tanto com o

termo e com & miseria vergonhosa

que elle expressa, que acabem por

lhe perder o medo, como pelo

abuso de boato e da conspiração

se desauctorisaram os boateiros e

os conspiradores.

Os numeros faltam por nos e o

leitor mesmo não terá que fazer

grandes esforços de raciocinio,

porque os proprios numeros que

teem elequencia, raciocinam pelos

mais atilades cerebres.

Segundo o censo de 1900,

quasi que o unico elemento de es-

tudo que possuímos para este fim,

pois que os resultados do censo de

1911 não são ainda conhecidos e

os annuarios estatísticos andam

tão atrazados que apenas se pu-
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' ' blicou agora o de 1903 a percen-
Este preambulo era-nes neces- - ' .

' ' - - ta em de anal babetes era assrm

.. .' sarro. Por elle º leitor, penderado digtribuida coli Portugal e ilhas
e circumspecto, comprehenderã

melhor a rasãe das nossas duvidas

sobre e destino de povo portugnez.

Um povo que tem as finanças

avariadas como nós vimos, que não

. tem dinheiro para satisfazer as ne-

, cessidades nrgentissimas do seu

— progresso e para as despezas ine-

' vitaveis que são a condição essen-

cial do seu resurg'imento; um povo

' que tem uma balança commercial

desequilibrada como veremos, san-

grando desde ha muitos annos e

. continuamente e cada vez mais por

; importantíssimos deficits na sua eco-

nomia geral; um povo que está de

tal forma carregado de impostos e

de dividas que é aquelle que mais

. deve e mais paga de contribuições

na Europa; um povo que tem um

imperio colonial sem colonos, com

uma emigração espantosa, exposto

a todos os ataques sem defeza, com

mais. de metade da sua superficie

agraria inculta importando víveres,

com quasi todas as suas estradas

e portos arruinados, com um sys

thema pautal quasi probibitivo e

que em cima de todos estes males,

quando se pretende levantar e re-

organisar, encontra uma tal base

“ de analphabetismo com todos os

seus peores vícios de falta de edu-

cação technics, de iniciativa e de

caracter, acha-se na mais falsa e

melindrosa das situações.

E de duas uma, repetimos e

, mil vezes o repetiremes—ou se re-

, solve a fazer intelligente e avisa-

damente () maior dos sacrificios

,., que a sua historia lhe pode impôr

e a viver e caminhar, ou desanima

adjacentes: Numero de habitantes.

51123132; Numero de analpha-

betos, 1.261z336; percentagem,

78,6 p. e., sendo 78 p. e. para o

Continente e 85,2 para as Ilhas

Adjacentes.

Esta percentagem subia com—

tudo em alguns districtes como

Santarem e Evora a 82 Op; n'ou-

tros como Portalegre, Guarda,

Fare, Coimbra e Bragança a 83

p. e.; n'outros como Beja e Vizeu

a 85 p. o.; em Leiria e Castello

Branco a 86,5 p. e. e a» 90. p. c.

no Funchal, havendo freguezias,

como a de Pomares, do districto

de Evora, onde a percentagem

attingiu 9t'p. c.!

O censo de 1890 accusava:

habitantes, 5.049z729; analphabe-

tes, 1.000:957: ou sejam 79,2

cada 100 que não sabiam ler nem

escrever.

Isto é, a' instrucção geral do

paiz augmentou apenas em 10 an-

nes — 6 decimesl

Melhorou a situação de 1900

para cá?

Duvidamos. E' possivel mesmo

que tenha peorado com e acresci-

mo da população que não foi cer-

tamente acompanhado, proporcio-

nalmente, do acrescimo do numero

de escolas em condições necessa-

rias e de professores, apesar dos

esforços feitos, da propaganda inten-

sa e do grande numero de escolas

officiaes de centros e sociedades

que n'este decenio se abriram pelo

paiz.

E se assim suppemes, não é

 

   

   

     

   

  

   

  

           

   

  

    

  

 

  

  

e tomba, impotente e vencido, in-

capaz de progredir com a rapidez

indispensavel e então está morto.

Morto ou prostrado. Morte eu

eaptaletico a mercê de primeiro

audacioso que appareça eu do pri-

meiro eontiicto entre os leões es-

rfomeados.

Vejamos antes de mais nada,

pois, oque possuimos de

“mmm-Isma

.Não faremos considerações pro-

priamente sobre esta questão tão

  por mero palpite. Se não vejamos

as bases das nossas desconfianças.

Pelo censo de 1900 havia

279:510 varões e 279:058 fe-

meas, analphabetos, entre os 5 e

os 9 annos de idade, e sabendo

ler apenas 301928 rapazes e

21:296 raparigas dessa idade. Na

população dos 10 aos 11 annos,

encontram-se analphabete's rapazes

2091358 e 229:117 raparigas,

sabendo ler n'essa idade apenas

85:928 do sexo masculino e de

sexo feminino 55:578, o que da

Jornal Republicano
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porção.

te já largo espaço de tempo.

belos.

O analphabetismo

e a emigração

E este triste quadro e as nos-

sas terriveis suspeitas vêem-se con-

firmadas ainda pela estatistica da

emigração, onde, como dissemos,

a percentagem de analphabetes e

de erdinario muito inferior 51 per-

centagem geral e que nos diz o

seguinte:

1905

Total de emigrantes, 34:220;

analphabetos,

gem, 56,59 p. e.

1906

Total, 38:685; analphabetos,

22:515; percentagem, 58,28 p. e.

1907

“Total, 12:521; analphabetos,

21:716; percentagem, 58:13 p. e.

1908

Total, 10:491; analphabetos,

21:320; percentagem, 60,06 p. e.

1909

Total, 38:762; analphabetos,

23:161; percentagem, 59.76 p. e.

De que se conclue que entre

1905 e 1909 a percentagem do

analphabetismo entre os nossos

emigrantes angmentou, o que e

para nós, sob todos os pontos de

vista e principalmente diaqoelle de

que nos vimos oecupando, um iu—

dicio bem pouco consolador.

Ora emquanto nos tinhamos a

nossa mais baixa percentagem de

analphabetos em edade escolar (até

aos 11 annos) no anno de 1900,

em 76 p. e., isto é, emquante nós

tínhamos apenas 24 p, e. eu ain-

da menos de creanças em edade

escolar, sabendo lêr e escrever,

em 1905, o Japão tinha 93,2 p. e.

de creanças em edade escolar fre-

quentando as suas escolas, o que

para mais facil retenção vamos ex-

primir neste ignominioso quadro

comparativo :

Creançes em edade escolar

(Analphabetas em cada 100)

Portugal, minimo, 76; Japão,

6,8.

Sabendo ler e escrever

(Em cada 100)

Portugal, 24; Japão, 93,2.

Com respeito a percentagem

de escolas, para não maçarmes o

leitor, pois precisamos muito da

sua attenção, diremos apenas que

em 1900, em Lisboa, a cidade eu-

de ha mais escolas, mais professo-

res e menos analphabetes, havia

apenas uma escola para cada 291

alumnos e uma escola infantil pa-z.

uma percentagem de 76 p. e. Es—

tes numeros não nos dão esperan-

ças, pois, de vermos muito dimi-

nuída a percentagem dos que não

sabem ler nem escrever no censo

de 1911, a não ser que a popula—

ção tenha crescido nªestes ultimos

dez annos nªuma pequenissima pro—

   

          

    

  

  

Mas tudo nos leva a crer que

com e augmente de população que

deve ter havidoe com o augmcnto

da emigração que faz os seus re.-

crutaruentos de preferencia entre

os que sabem ler e escrever, nós

não melhoramos e necessario em

grau de instrucção elementar n'es-

E tanto é possivel que assim

aconteça que, apesar da razão ex-

posta de preferencia emigrateria

d'aquelles que possuem alguma

instrucção, o governo civil do Fun-

chal em 1905 constatou que 81

por cento dos seus emigrantes do

sexo masculino e 98 por cento dos

da sexo feminino eram analpha—

 

19:503; percenta-

ra 12:329 creanças na edade pro-

pria diessas escolas. O resto do

paiz tinha nessa data 31921 fre-

guezias. Pois d'essas, a quarta

parte, ou 925 freguezias não ti-

nham uma escola sequer, havendo

concelhos como o de Arouca que

tinha 13 freguezias sem nenhuma

escola, o de Vinhais 21 e o de

Barcellos 69!

Cemparemos agora da nossa

situação com a do estrangeiro, pa—

ra que mais nítido resalte a nossa

vergonha e a nossa inferioridade.

Porcentagem de analphabe-

tos na. Europa. em 1906

(por cada 100 habitantes)

Dinamarca e Noruega, 0; Ale-

manha, 0,05; Suissa, 0.15; Ho-

landa, 2,1; inglaterra, 2,7; Frau-

ça, 4,32; Belgica, 9,39; Austria,

20,39; italia (Norte), 28; Grecia,

30; Hungria, 17; ltalia (Centro),

51; Hespanha, 68; Italia (Sul), 69;

Russia. 70; Sardenha e Sicília,

70,42; PORTUGAL. 70,8; Servia,

86; lioumania, 88,1.

«.|.»

Nos Estados Unidos da Ame-

rica ha apenas 6,2 p. e. do anal—

phahctos e entre os negros, que

como se sabe, ali são votados, co-

mo inferiores, estupidus e ignoran-

tes, a um profundo desprezo, a

percentagem de analphabetos e

apenas de 52,7 p. c., isto e, 18,1

mais baixa que a nossa.

Das mulheres pertuguezas ape-

nas 15 entre 100 sabem ler. Pois

na America as ragarigas frequen-

tam as escolas em numero supe-

rior aes rapazes. -

40.»-

Ha comtudo quem seja menos

pessimista n'estes dados. O sr. dr.

Carneiro de Moura, por exemplo,

num relatorio publicado em 1909,

afiirma que a media de analpha-

betos na metropole é de 39 p. c.

o que diz accusar um grande des-

envolvimento da instrucção nos ul-

times 20 annos.

.Não sabemos como o illustre

escriptor pende fazer semelhante

calcule, quando n'uma synopse fi-

nal de seu livro nos diz que ha no

paiz 650.000 creanças em edade

escolar, das quaes faltam a escola

330z000, frequentando apenas

15:200 as aulas particulares. Ora

se nem todas as que frequentam

as escolas, principalmente as es-

colas das aldeias, conseguem apren-

der e ler, nós teremos entre a po—

pulação escolar uma percentagem

de 67 p. e. de analphabctos e não

nos parece legitimo, portanto, em

face de todos os outros dados que

atraz mencionamos, que a percen—

tagem de analphabetismo tenha

diminuído assim em 10 annos de

78 para 39 p. e. Oxalá que assim

fosse!

A Republica. e e. instrucção.

_o povo e & Republica.

_O nosso circulo vl-

close.

E” certo que a Republica mui—

to fez já em materia de instrucção.

Muito? Será talvez uma expressão

forte e enthusiastica de mais.

A Republica o que tem feito é

pouco, é nada para 0 que e preci-

so fazer-sc.

Tem mostrado boa vontade,

porque muito, e muito necessario,

não pode ella fazer.

Falta-lhe o que para tudo nos

falta—0 dinheiro.

A Republica, comtudo, postas

na folha ministerial, à sua conta e

responsabilidade, as asneiras buro-

craticas e reformadores, mostrou

a mais bella das boas vontades em

materia de instrucção.

Nem por isso diminuiu, porém.

já rapidamente a ignorancia nacio-

nal; nem por isso os seus benefi-

ces etfeitos se podem fazer sentir

já no grau de instrucçãe e educa-

ção do nosso povo.

E ainda mesmo que se tenha

Quinta-feira, 21 de Março de312
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dado o facto de nos ultimos dez

annos se ter desenvolvido magni—

ficamente a instrucção no paiz e

diminuído o numero dos analpha-

botes, nem por isso deixa de ter

rasão e nosso pessimismo.

Na verdade basta uma peque—

na reilexão para se ver a logica e

o fundamento das nossas previsões. '

A diminuição do analphabetis-

mo a ter—se dado sensivelmente

nos ultimos dez nunes. teve lugar

entre os escolares, dos 6 aos 11

annos de edade“

Portanto a ltepuhlica não pode

contar com uma camada util apre-

ciavel, com alguma instrucção, pa-

ra o trabalho e para os emprehen-

dimentos e coeperações da vida

social, se não daqui por alguns

annos. Mas como vem educada

essa gente? E por quem vem cdu-

cada "?

Vem com aquella deficientissi—

ma iustrucção da escola primaria,

lendo dilficilmente, comprehenden-

de apenas :. custa de longo tempo

de esforço e que lê em guina-

das de seletração e escrevendo pe-

la forma mais estravaganle com as

mais incriveis ohsceuidades gram-

maticaes e ortographicas.

Os que sabem da escola pri-

maria e dizem que sabem ler e es-

creverl E' ouviI-os ler um jornal

ou um livro; é vel-os escrever uma

carta!

Em cada escola das nossas al-

deias, onde os alumnos se acomu—

lam por 80, 100 e mais para cada

professor, nas peiores condições de

ensino, com uma frequencia irre-

gularissima e com innumeras anor-

malidades e deficiencias pedagogi-

cas, áparte uma duzia dos que se

habilitam para exame e destes se

approximam, o resto sae, de ordi-

nario, pessimamente instruído.

O professor não chega a ter

tempo nem resistencia para mais

que ensinar-lhes a leitura, :) escri—

pta e a conta, rudimentarmcnte.

E isto o que ea Isto para que

serve sem o existente da curiosi-

dade que pela educação escolar

deve ser ministrada e sem a orien—

tação moderna, de trabalho e 0h-

servaçãe, iniciativa e pratica?

E por quem foi modelado o es—

pirito e o caracter destas gerações?

Pele pae analphabeto e agar-

rado a retina, pela mãe ignorante

e supersticiosa, pelo padre e. pelo

politico, duas entidades que pode-

riam dar um grande impulso ao

desenvolvimento das qualidades de

trabalho e. progresso do nosso po-

vo, mas que apenas até hoje. na

sua grande parte, bestialisaram e

corromperam.

Mas onde iriam parar as nes-

sas considerações se teimassemos

em as fazer“?

Escusamo-nes de dizer mais.

Concluímos, que isto não é livre, e

jornal e um jornal pequeno.

Concluímos—uma das grandes

difficuldades que a Republica tem

a vencer, se poder vencer, e esta,

a da ignorancia, atrazo e falta de

educação da grande massa de nos-

so povo.

N'estes annos mais proximos a

Republica só poderá contar para a

sua obra de rcorganisação ceus-

ciente, que tem de ser rapida, com

uma pequenissima minoria da po—

pulação de paiz.

E eis, alinal e sempre, 0 formi-

davel circulo vicioso em que nos

encontramos e que e a razão do

nosso tão discutido pessimismo:

A Republica, o Paiz, a Nação.pre-

cisa de um povo instruído, educa—

do e rejuvenescido.

Não e tem. Precisa de o fazer,

de e preparar e para isso falta—Ihe

e indispensavel—o dinheiro!

Odinheiro, sempre o dinheiro!

O dinheiro! e como couseguil-e?

Is the question!

Eis afinal a chave do grande

problema de nosso futuro.
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Proseguinuts na nossa campa-

nha. E, uma obra patriotica, con-

scienciosa e seria que fazemos.

Digam e que quizerem e pen-

sem como entenderem. Nus en-

tendemos assim.

E' preciso que o paiz saiba a

verdade da sua situação, para que

se não illuda e se não julgue com

forças que não possuo.

O que fizemos na nossa cam-

panha de propaganda republicana

revolucionaria, foi dizer ao povo

os perigos que e ameaçavam, os

males que o afiligiam, os proble-

mas que o interessavam, as ques—

tões que tinha a resolver e e ca-

minho que devia seguir.

Nunca o illudimos, felizmente.

Nunca ninguem ouviu da nossa

bocca a promessa de fazer vender

o bacalhau a 60 reis e o arroz a

vintem.

Nunca fizemos promessa ne-

nhuma. senão esta—trabalharmos

com alinco na obra do resurgi—

mento nacional, que não podia ser

de um homem apenas, mas da na-

ção inteira, de todo o povo.

Mas o que sempre aliirmãmos

bem alto, nos comícios em que fal-

lamos, todos e sabem, se, e que

todos os que nos ouviram souberam

ouvir, foi que era urgente fazer a

Republica, que & Republica teria

a luctar com as maiores difficul-

dades e que ella viria impôr a Na-

ção enormes sacrificios, como con-

dição do seu resurgimento. Isto

está por ahi escripto em artigos

nossos e nos extractos dos nossos

discursos.

E” quasi o mesmo que hoje

continuamos a dizer. Se dissesse-

mes que a Republica resolveu to-

dos os problemas nacionaes, men-

tiriames a nos mesmos.

Se dissessemos que a Repu-

blica está habilitada a resolvel-os

com uma perna as costas, menti-

riamos a nos mesmos. Se disses-

semos que tudo corre no melhor

dos mundos possiveis, mentiria-

mos. Cerne mentir-iamos tambem

se dissessemos que a Republica,

se pelo seu bonito nome, basta

para garantir o futuro da naciona-

lidade, deveras compromettido pe-

les erros passados, diliicultosa-

mente reparaveis.

Trazer os povos illudidos é um

mal, é um erro. A monarchia illu-

dia o povo, dizendo-lhe que tudo

ia bem. Nes aiiirmavamos que tu-

de ia mal, gravemente mal, e fize-

mos a revolução, mercê da força

d'cssa verdade.

Não sigamos o caminho da

monarchia. Digamos a verdade,

sempre a verdade, para que e po-

vo saiha viver e sofi'rer por si e

conheça a sua propria vida e te-

nha a intuição das suas proprias

necessidades.

A França em 70 gritou aBer-

la'-m! lançando-se ua desastrosa

guerra com a Allcmanha, porque

a haviam enganado dizendo—lhe

que nem um botão faltava na farda

dos seus soldados.

Viu-se depois que lhe faltava

tudo, menos a espectaculesa men-

tira d'um imperador burlão.

A Hespanha, julgando-se pos-

suidora de uma armada, lançou-se

na guerra de Cuba; viu depois que

não tinha nada, nem navios, nem

munições, nem artilheiros.

Nus julgãmo-nes ricos com a

pedraria da India, com o oiro do

Brazil e com a protecção dos san-

tes. Deitamo-nos de barriga parao

ar a dormir a somno solto. Quando

acordamos, estavamos famintos.

A monarchia julgava-se forte

com o apoio do exercito. Em 1 de
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outubro entravam—lhe pelas jaiiellas

as granadas da revolução. Não vá

a gente ,agora julgar—se seguro e

fone,, penas com as boas palavras A'

dos iscursos e as quentes mani- illustre estadista é alvo

de uma caloroso. ovação

festações das praças publicas.

No primeiro conflicto que esta-

la na Europa, poderemos constatar

:| nossa humilhante fraqueza. Na

primeira oecasii'io em que nos l'a-

çam abrir bem os olhos para nós,

de  

 

  

   

  

  

  

   

  

    

  

  

  
  

  

 

  

 

   

   

   

  

    

    

  

   
  

  

  

   

  

  

no Paraizo, poderemos ver afinal, e

a vida como nação independente e de

povo autonomo.

Cuidemos de nos, muito a se-

rio.

Dizendo a verdade ao povo pa-

'a que o povo saiba o que deve a

si proprio e impondo a todos, a to-

dos, grandes e pequenos, a bem ou

a mal, o respeito pela salvação pu-

blica. Cuidemos de nos!

Monarchía portugueza, com gen-

te portugueza, não volta cá mais.

Um rei, não se tornará nunca a

sentar no throno portuguez.

Se não existisse a força repu-

blicana, a força dos seus soldados

e a força do seu povo, existiria a

força do senso edo raciocinio mais

elementar.

0 paiz do que precisa não é de

reis nem do principes.,Precisa de

dinheiro e de energias." De juizo e

de administração. De riqueza e de

vontade.

As revoluções custam muito à

economia d'um povo e o povo que,

como o nosso, pela simples e pie-

gas infantilidade de restaurar um

reisinlio imbecilmente decorativo,

commettesse a loucura de se lançar

em novas rebeliões, era um povo

que se suicidava.

Duplo suicidío— um perante a

gargalhada mundial; outro perante

a sua economia e o seu futuro.

Um rei não se poderá, pois, seu-

tar mais a teste do nosso governo.

Nem um rei portuguez, nem

um rei estrangeiro.

A Alleinanha não foi pôr ne-

nhum rei na Alsacia—Lorena.

A Inglaterra não foi dar ne-

na

foi

foi

em

do

vou nenhum rei para o Egypto.

Napoleão, fabricante de reis,

morreu em Santa Helena e os po—

tentados, hoje, não se preoccupam

com essas ninharias. Preoccupam-

se com os seus interesses e nada

mais.

Mas o que nos podem fazer e

entrar-nos pelo ministerio das fi-

nanças e fazerem—nos o que a eu-

!mte Aiiglo-Ilussa está fazendo a

Persia.

Cuidemos de nós, pensemos

muito em nós. Porque se não,

quando menos nos precatarmos te-

iuos acabada, com a Republica, &

independencia nacional.

Viemos tarde? A Nação acor—

dou tarde? Pois é preciso que

ninguem mais adormeça n'este

paiz.

Aaproveitemos o tempo. Time

is money, dizem os praticos ingle—

Zt'S.

O proprio tempo é dinheiro e

a questão do dinheiro e para nós

o maior dos problemas, n'esta gra—

ve crise que atravessamos.

REPAROS

_-—_

Vªll)

 

Uma excepção para um

jornal local que nos é impos—

ta pela sua especialíssima si-

tuação politica,

U Democrata, fez-nos tem-

bem os seus reparos sobre o

primeiro artigo aqui publica-

do com o titulo — Para os

portugueses lerem e que tah-

ta. celeuma ergueu.

Ora esses reparos são

acompanhados de algumas

considerações, quepela fór-

um um pouco ambígua como

são feitas, deixam no espirito

de muita gente duvidas so-

bre as pessoas a quem são

"10.

Uma

entre

dirigidas e sobre a lealdade º desembarque. Nº Torrei-
da camaradagem que julga- ro

vamos haver entre 0 Demo-

crata e quem nunca por falta

d'ella peccou.

Não seriamos importunos embarque, pelas 13“ horas da baseado nas considerações que "Agradecemos penhorados o e harmonico. Moitinhos, 17 de março de
se pedissemos ao collega que tarde, no Terreiro do Paço, por varias vezes aqui temos amavel convite que nos foi di- Carlos Santos encarnou com 1912,
se explicasse melhor? Caes das Columnas e muralha feito sobre o assumpto. rigido. ' talento o Sanson, gatuno tino Manuel Marcella,

 

Chegou ávcapital da Repu—

blica, vindo do estrangeiro, on-

curii. e descanço, () sr. dr. Af-

mmo Jehovah fez aos nossos Paes fónsoCosta. _

Deixando a Suissa, onde Se
já bem tarde, que não temos direito demorou alguns nirzes, () grau-

A sua estada na capital fran—

ceza foi um acontecimento.

Quasi todos os jornaes pari-

sienses publicaram as suas eri-

trevistss com o sr. dr. Alfonso

Costa. Políticos e pensadores,

dos mais eminentes, manifesta

ram—lhe as maiores provas de

consideração,

Ainda ultimamente Clémen-

ceau, & figura de maior relevo

mos tempos, se demorou com

Affonso Costs. trocando impres-

sões sobre o nosso paiz e os

seus mais importantes proble-

mas.

Varios banquetes de home-

nagem lhe foram aí offereci—

dos. Na Suissa durante a sua

vilegintura e em Vigo na sua

passagem, tambem o eminente

estadista foi muito cumprimen-

tado, sendo objecto das mais

captivantes attetições, quer por

parte dos particulares, quer por

parte das entidades ofíiciaes.

Em Lisboa o sua recepção

coisa mais que uma recepção;

mais elevadas camadas sociiies

e figuras do maior relevo na

vida nacional.

O sr. dr. Alfonso Costa fez

uhum rei ao Transwaal nem ao ª ªªª viagem por mar,embar-
Orange. A Russia não deu nenhum cando em Cherbllfgº no Cap
rei a Polonia. A Inglaterra não le- Blanc, da Companhia Ham-

burgueza.

A' barra foram esperal-o

varios vapores repletos de

amigos pessoaes e admiradores

do seu talento, representantes

de varias collectividudes. sena-

dores e deputados do Grupo

Parlamentar Democratico, offi-

ciaes do exercito e da armada,

professores, juizes, commer-

ciantes, muitas senhoras, etc.

Quando 0 Cap Blanc chegou

ao Bomsuccesso e Torre de

Belem, onde se encontrava a

flotilha de vapores e barcos

embandeirados que aguarda-

publicano, resoou no Tejo um

formidavelcôro de aclamnções,

acompanhado pelas bandas de

musica e pelo estralejar de

muitos foguetes.

Os passageiros de todas as

classes do Cap Blanc associa-

ram-se á grandiosa manifesta-

ção dando vivas & Portugal e

á Republica Portugueza, acla—

mando e acenando com os len-

ços. Os soldados dabateria do

Bomsuccesso o mesmo fizeram.

despertando grande enthusias-

Quando o dr. Affonso Costa

appareceu & agradecer as mu-

nifestações e os vapores se

approximsram do grande trans

atlantico, foi sobre as aguas

do Tejo um verdadeiro delirio.

apotheose, embalada pela vaga,

] o 20 000 d “ é completo o nosso pessimismo.

.
-

so emnisou o seu 16. anniver- « : o ars» uma co—
dªªdªªª'éººª dº]? Vªpº'eã que ªº marinha merCGIIÍE. sario,offerecendosegunda-feira, media interessantissima onde Despedidª
sau avam,os Iymnqs as mu— __ ' aos socios e suas familias, uma ha espirito, bom humor, emo-º'ºªª e as .ªº ªmªçºªª “"º"" Um importante projecto reunião dançante que se reali. çâo, imprevisto, não lhe fal- __—

dosas dos milhares de pessoas de lei
que iam nos vapores.

Na estação de vapores do

Sul e Sueste onde se fez o des- pescado por navios nacionaes,

A LIBERDADE __

 

___—“___

de Alfande a,a inhava—se uma Esse pro'ecto de lei, que de- '
ª º J Ca por casa

multidão enorme que nem a ve ser largamente justificado,
propria chuva nem a demora com um estudo honesto a. que __—
dos vapores que se esperavam aquelle deputado está proce-

ás 10 horas da manhã, fez de— dende, terá, se for approvado,

bandar. embora cerceie os rendimentos

O dr. Alfonso Costa foi fre— alfandegarios, um largo e de-

neticamenteaclamodo pela mul— cisivo alcance, não só para &

tidão, por entre a qual rompeu economia nacional e para a in-
a custo, seguindo de automo— dustria da pesca, mas tambem
vel pela rua Aurea, Rocio e para a industria salineira. con-

Avcnida para sua casa, acom- strucção de navios de vela e

punhado por muitos carros e para a marinha mercante por—
automoveis, varios centros e tuguezu, hoje tâo decadente.
bandas de musica. 0 paiz inteiro terá. a lucrar

A enorme quantidade de com uma medida. tão rasgada,
povo que o acompanhou no cor- como essa que só pode encon-
tcjo e que se juntou á sua pas- trar dificuldades nas condições
sagem no Terreiro do Paço, actuaes do thesouro.

rue. Aurea e Rocio impediu 0 Aveiro e Ilhavo, bem como
transito dos electricos durante o Figueira. da Foz, Porto e
mais de uma. hora. Lisboa, teem enormes interes—

Os marinheiros do cruzador ses n'este plano de reorganisa—
Vasco da Gama, que pela tele— çâo.

graphia sem fios haviam já Aveiro e Ilhavo, sobretudo,

saudado no alto mar o dr. Af- teem immenso & esperar do
fonso Costa dizendo-lhe do desenvolvimento da nossa pes—
mesma forma as manifestações cs. bacalhoeira, tanto mais que
que o aguardavam, os muri- podem fornecer o navio, a tri-
nheiros do Almirante Reis e pulaçâoeosal etodos os demais
Arsenal, as senhoras das ja— trabalhos de seccagem e pre—
nellas e o povo das ruas, sau— parações em terra.

deram o enthusiasticamente, O que é preciso é que os eu-
sendo a sua passagem pelas pitaes se preparem para estas
ruas da capital um verdadeiro emprezas e entrem nlellas com
triumpho, iniciativa e decisão.

As nossas palavras não po- __

dem dar a. menor impressão do Dr. ªlberto Buell?!
que foi esse acolhimento. As

photograpliins publicadas pelos Este nosso estimavel ami—

go, official do registo civil em
jornaes dão bem melhor a no

ticia de tão memoravel apo- Castello de Paiva e EIho do sr.
theose. dr. Joaquim Manuel Ruella,
A Liberdade, como todos os acabo de ser nomeado contador

da. comarca de Aveiro, visto
republicanos que sabem apre-

seu pae, que durante muitos
ciar as qualidades do grande

estadista e que conhecem a si— annos exerceu aquelle logar, se

ter agora aposentado.
tuaçâo da Republica e do paiz,

Felicitamos cordealmente
saude, no dr. Affonso Costa, o

homem de estado de quem o o dr. Alberto Ruella, que pela

sua intelligencia e pelo seu ca—
povo portuguez tem a esperar,

n'esta phase de reorganisaçâo, racter, ha de saber, como pou-

cos, honrar o seu novo cargo.
os maiores serviços e em quem

'e'—___
de it s em elhore es-

pªda.“ ' ª m ª Os "placares”

na “Itiberõaõe”

Durante os ultimos dias,

recebemos os seguintes tele-

grammas, que afixámos' no

nosso placard:

  

  

  

 

  

          

  

  
  

 

  

  

 

    
  

  

  

  

  

 

    

  

   

  

 

   

  

      

    

    

   

    

   

   

 

e audaz que o amor torna um—

homem de bem.

Luiz Pinto admiravel no

detective.

Ignacio no Dik, tem uma

verdadeira creaçâo.

Pulmyi'u Torres a primor

na apaixonada miss Rose, e

Lucinda desempenhou superior-

mente o seu papel.

Augusto de Mello deu-nos

no 1.0 acto, no director do pre-

sidio, um authentico e portu-

guez chefe de repartição, que

nada faz, mas sempre cançado

de trabalho esmagador.

Pinheiro e Joaquim Costa

explendidos e correctissimos

como sempre.

Emtim, a noite de sexta-fei-

ra foi mais um triumpho para

a Companhia do Nacional. a

quem o nosso publico enthu-

siasmudo não regateou applnu-

sos.

Pena é que muitas noites

d'estas se não repitam e que

os 20:000 dollars não voltem

ao nosso theatre que decerto

se encheria de novo.

O velho capitão de marinha.

mercante Maximo

Ha mais de trinta dias que
este valente homem do mar
sahiu a barra de Lisboa em
demanda. dos Açores, sem

que até hoje se saibam noticias
a seu respeito. Conhecedor

como era da carreira mariti-
ma para aquelle archipelago,
todos presumem que algum

contratempo o colheu de sur-

preza, obrigando-o a perma—
necer ainda no alto mar, cor-
rido pelo temporal.

Oxalá que o velho capitão
Maximo consiga aproar e.
porto de salvamento, para
tranquillidade não só de sua
família., como de todos os
seus amigos desta terra. São
esses os nossos votos mais

calorosos.

Optimismo ,

DH. AFFONSO CUSTA

sua. chegada. a. Lisboa o

    

  

 

  

   

 

  

 

   

 

  

        

  

     

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

 

  

  

    

   

    

   

   

 

 

   

 

  

  

      

  

  

   

              

    
  

  

 

   

  

   

   

                         

  

  

  

  

 

Erros de revisão—Falta de

espaço _Artigos & pu-

lancar

Os artigos do director da

Liberdade nunca por elle são

revistos. Veem de Lisboa tarde

e não ha tempo para lhe serem

enviadas as provas. Escapam

n'elles,por isso, algumas incor-

recções e sobretudo por vezes

succede alterar-se o sentido

d'aquillo que vem escripto.

No primeiro artigo intitula-

do—Pa'ra, os portuguezes lerem

—aqui publicado no nosso pe-

nultimo numero, por exemplo,

dizia.-se que nós responderia-

mos firmemente a quem nos

perguntasse se criamos na via-

libilídade da Republica.—que

não criamos. Pois o que estava

escripto dizia que nós a. essa

pergunta responderiamos—que

não criamos firmemente.

Fez sua diferença.

A primeira afirmação seria

csthegoricn. A segunda envol—

ve uma duvida apenas e como

se deduzia do resto d'esse arti—

go e dos sequentes, nós apenas

munifestámos uma duvida que

continuamos a manifestar.

O resto, esperamos sempre

que os nossos leitores 0 cor—

rijam.

   

    

  

  

    

   

  

  

      

  

  

   

       

  

 

    

    

  

  

   

 

   

 

  

 

    

  

    

    

   

  

foi fazer uma estação de

portuguez esteve em Paris.

politica francezn dos ulti-
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A falta de espaço com que

luctamos e com que nos tere-

mos de vêr & braços até que se

faça & installaçâo da nossa ty—

pographia. não nos deixa pu-

blicar ainda n'este numero al-

guns artigos que desejariamos

publicar.

0 artigo de Padua Correia,

a entrevista do dr. Affonso Cos-

ta com um redactor da Action,

em Paris, entrevista que ainda

não foi publicada por nenhum

dos nossos jornaes, uma inte-

ressante conversa que tivemos

com um dietineto oficial do. ar-

mada sobre a defeza naval,

bem como outros artigos que

não perdem a actualidade, ti-

cam esperando logar no aea- ' .
nhadissimo espaço de que dis- _ Nas suas entrevistas com os'.pôm09_

Jornalistas e homens publicos de
__, _, França e. da Suissa, o dr. Affonso

FEIRA DE MARÇO Costa manifestou sempre uma grau-
—-— de fé nos destinos de Portugal. O

Prºseguem CDH] grande ªcti' llllIStl'tl republicano é um verdª-vidade, achando-se quasi con. deu-o crente (: .e alem disso um

cluidos, os trabalhos de abar- verdadeiroestadista.
recomento da tradicional feira A mªmªdº com que elle Sªllede março, que todos os “nos encarar e resolver as mais diliiceis
tr t 'd d d questões, e seu talento e a sua co-
az ª ºs ª º' ª ? um grau e ragem, fazem-o ver com optimismonumero de forasteiros.

_ _ a situação nacional, que e seria eA abertura da feira realisa- «rave.. .
D

,.se no proximo dlª 24. Mas além d isso, o dr. Affonso

Costa é um estadista a valer. E

não seria nunca um verdadeiro e

habil homem de estado, aquelle

que em terra estrangeira fosse di—

zer que tinha duvidas sobre o fu-

turo do seu paiz, está bem de Ver.

Ao chegar a Lisboa, o dr. Af—

fonso Costa reproduziu aosjorna-

listas portiiguezes as suas impres-

sões, fallando mais uma vez em

governos de concentração e em

união republicana, julgando com a

sua sinceridade, que é possível

ainda a velha união dos republi-

canos.

N ”este e montros assumptos

nos discordamos do illustre homem

de estado e nosso amigo, a quem

pessoalmente já temos manifestado

as mesmas duvidas e os mesmos

receios que aqui vimos expondo.

Os nossos desejos são que o

povo portuguez possa, no seu futu-

ro, dar razão ao optimismo do snr.

dr. Alfonso Costa e desmentir por

No Tejo

brilhantissima. Foi alguma

uma verdadeira apotheose

que se salientaram ao lado

povo, representações das

 

O dr. Affonso Costa. tem re-

cebido de todos os pontos do

poiz milhares de saudaçõesj

A Liberdade enviou ao illus-

tre estadista o seguinte tele—

gramma:

  

Os reis de Italia ao entrarem

no Pantheon de Roma para ouvi—

rem missa por alma do rei Hum—

berto, foram alvejados por trez ti-

me que feriram um militar da co—

mitiva.

A redacção da «Liberdade» fe-

licita V. Eu:.“ pelo sou feliz regresso

a associa-se ent/msiaslícamente á me-

recida homenagem que o povo repu-

blicano de toda o pais acaba de lhe

prestar.

Governador civil

 

O presidente do ministe-

rio fez importantes declarações so-

bre a politica internacional da Re—
—=-—- publica, lendo as clausulas dos tra-

Partiu hontem para Lis- tados com a Inglaterra em que es—

boa, o snr. Julio Ribeiro de lª Sº_ººmP"ºmºªº ª dªfefldº'f ªAlmeida, illustre governador integridade dos nossos territorios
civil d'Aveiro, que ali voa e afirmou com prewo assentimento

. dos gabinetes de Londres e de' ' v s assu )tos .
nªtªl de erro . ml Berlim, que nenhum tratado secre-referentes ao districto.

,, to existe que ameace os nossos di—Sua ex. esforça—se pui-,
, reitos. Toda a camara applaudin

consegmr (I“º ª verba dªsª” enthusiasticamente e applaudíu ()nada às obras hydraulicas. . _ . ministro pelas suas patrioticas de-
seja. redunda e incluido no

clarações. anhia do Nacional
orçamento uma verba fixa -—— Passaram n'esta cidade, P '
para conclusão do canal do as 20 horas, com destino a Bra- » , A'fªmª dº queVinha prece-Espinheiro. gança, algumas forças de cavallaria d'dª _ ª explendida. comediaO snr. Ribeiro de Almeida 8 e Ianceiros 2, que seguiam em ªmªf'ºªºª que em LISbºª CCIH“insistirá ainda com o snr. comboio especial. seguiu dar 100 representaçoesministro do fomento para ——O dr. Affonso Costa che seguidas, fez com que a nossa
ue as estradas do disti'icto Sºª 3? 45 horas. A manifestaçao pequena. casa d espectaculos ti-

q - . -. "0 Tºlº, Terreiro dº Pªçº e ruª vesse uma bella enchente, casosejam reparadas no millª do Ouro foi imponentissima, tendo muito raro entre nóscurto espªçº dº tempo º "l' sido interrompido o transito dos O rando exito da. e a 'as-tercederá Junto dº Sª“ ml" electricos por largo tempo. As ma- (6 g d f t P çéJd'f
nistro dª marinha Pªrª que nifestações continuam apezar da fi _ªlªªªªº º acho,-pomo? 'as lanchas destinadas a fis- chuva. ' º' encontrar. ºJª' ºº “ºªt'º'calisação da ria se não façam

uma obra que reune tantas con-

demorar. Recreio Hrtistico dições d'agmdo e que tão viva.
mente prenda a attenção e o

Esta florescente associação interesse do espectador.

 

a. chegada do illustre re—

 

THEATRO ÃVEIHENSE '

20:000 dollars

Com esta magnifica peça

apresentou-se na ultima sexta-

feira, no nosso theatre, e. Com-

  

scena soberba a d'essa

 

Inõusfria bacalhoeira.

 

o ensurdecedor rugido

 

sou no Theatro Aveirense e tando, para ser completa, um Eu abaixo assignado, não
que decorreu sempre no meio leve fio d'amor d'um coração me sendo possivel despedir-nie
da maior animação. feminismo, tão forte, tão arrei- pessoalmente de todos os ami—
Na terça-feira estiveram as gado, tão enternecido que gos e companheiros, faço-o por

suas salas expostas ao publico, triumpho, n'uma aneis. legi- este meio, pedindo a todos dos.
desde as 8 horas da tarde até tima de felicidade. culpa de qualquer falta que in-
ás 7 da noite. O desempenho foi brilhante voluntariamente. commettesse.

O deputado e nosso director.

sr. Alberto Souto, vae apresen-

tar ao Parlamento um projecto

de lei diminuindo os direitos dv

importação sobre o bacalhau

do Paço. Nas ruas

do trajecto.
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llenlrnm perigo Internacional

presentemente nos america

r rurr rrrerrrr

O presidente do ministerio

16 ao Parlamento as clau—

sulas da aliança entre

Portugal e a Inglaterra..

 

crrtados pelos pelotões, que marro—

braram de per si e depois reuni-

dos, constituindo as duas compa-

nhias de instrnccão; cm seguiria

houve exercício de gymnastícu

sueca.

Sua ex.” ficou bastante satis-

feito com os resultados obtidos na

irrstrucção.

A“ despedida, disse que se or-

gullrava de commander a divisão a

que pertencia o regimento de in-

fantaria 24.

Foi um dia solemne para ª Retirou no comboio da manhã

nação portugueza, esse em que o Pªrª Ovar, ª fito de vrsrtar as de-

snr. dr. Augusto de Vasconcellos, pendencras dº 3- bªtªlhªº dº 'ª'

chefe do governo, léu á camara as fanteria 21h que está aquartelado

principaes clausulas do nosso tra- " aquella ““ª—
. __-_-—.Q.——_—-

tado de aliança com a Inglaterra.
E . t- t d _ -l ., Por absoluta. falta. de es-
sse ra a o que a nronarc ua paço, somos forçados, a ul-

s rmpre conservou occultn c de que tima hora, ª retirar muitas

sempre fez misterio, para com elle oorrºgpondencmg e alguns

intimidar a revolução republicana, artigos que, por não perde-

acaba de ser conhecido pelo povo rem a opportunidade, irão

sob () regimen republicano. no proximo numero.

Por elle se verifica que existe _

realmente uma aliança entre as Pêlo dÍSI'rICÍ'O

[duas nações amigas, aliança de __

muitinhos. l7—5-9l2.
povos e de interesses commons,

Falla-se muito n'uma nova in-

aliança de povos que se devem

mutuo auxilio em caso de guerra _ _

cursão dos 621 Concetrzstas além

fronteiras.

ou de perigo para os seus direitos

fuiii)? a rntegrrdade dos seus terrr- .Virá “mi).“ º padre Mattos e

Outras declarações importantes 26235303? BgâníigÍXI—ÍZÍZZI ::::

fez ao Parlamento () presidenle do este vossº desprezado torrão pa-

trio. Depois sereis aurnistiados, pe—gahinete, e essas foram que rre—

nhum tratado existe entre a Alle— 10 vosso dedicado amigo, dr. Anto-

nio Zé, isto é, os felizardos quemanha e a inglaterra que ponha em

risco ou constitua uma ameaça pa- escaparem á chaema que vos_esta-

rá reservada pelo nosso patrrotrcora o nosso dominio colonial. . _

Estas declarações, feitas com exercito, que recebeu a Republica

de braços abertos e que bastantes

prev“) assentimento dºs governos sacrificios fez para der—uir o thro
de Berlim e Londres, provocaram no brigªm“. Os inimigos das

nª camara 9. nº pª” º mªls justlll- instituições andam algo satisfeitos

cado enthusrasmo, enchendo de sa- Pºr se faltar tan,º_e cºm pºwer,

ileªÇãº 05 Cºrªçººs de tºdºs ºs sidade inaudita—n'essa arrojada

pºrtuguezes dignos (rºsª? nºme e segunda tentativa de restauração,

amantes da sua Patria. e esses apologistas que tanto enal-

Só a reacção, verde como 3 bi- tecem a monarchia dos adianta-

lis e a pelle dos reptis, se mordeu "tem“, Pªfçºª já verem º MªfWªl'

de raiva. A reacção mouarchista, a "nhº sºmªdº ªº ºhfºªºafªªPº'ª, dª

tal que prefere ve,. ª nação em po_ barrella que soii'reu no dia 5 d ou-

der do estrangeiro a vel-a governa- tªbrº de 1910.
. . Querem mais sangue? Ainda o

dª pºr umª RBPUbhcª pªlr'ºtª e ha felizmente em Portugal, capaz

portugneza.
dos maiores sacrificios em prol

d'uma causa justa e santa, a qual

será. em delfender a nossa querida

Republica das garras aduneas d'es-

ses vis traidores que infestam &

nossa visinha Hespanha, com o in-

tuito bellico de nos aniquillar.

A amnistia pedida por um ovo-

lucionista—que outr'ora tanto su-

biu—só aproveitaria para os que

gosam & liberdade e teem todas as

regalias no estrangeiro, mas para

os encarcerados, era desnecessaria

porque lá estava o extincto tribu-

nal das Trinas para os mandar em

paz inda alguns unirem-se aos

seus irmãos nas fronteiras hespa-

nholas, como aconteceu ao capitão

Ferreira—innocente como outros

mais.

Bem fez o critico audaz, repu-

blicano sincero, Padua Correia, em

pedir uma amnistia geral que cau-

sou hilariedade nas galerias de Ca-

mara Parlamentar.
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PEI-A. IMPRENBA

Completou um anno de

existencia o nosso college O

Seoerense, que agora passou

a denominar—se Tribuna Li-

vre. E' seu director o snr.

Generoso Rocha e adminis—

trador _o snr. Eduardo Ar-

vins. '

—O Correio de Aveiro

publicou, no domingo, um

numero especial, o qual in-

sçrep retrato do seu admi—

nistrador e redactºr, sn r. José

Maria Barbosa, por motivo

do seu anniversario natalício.

As nossas felicitações.

VIDA MILITAR

  

Suzano.

Depois de terem ministrado a

instrucção de'tiro ao alvo, aos re- cºmmuniCªdO ,

eretas do 2.9 batalhão de infanta- pa;;Ãs-os

ria 24, recolheram de diligencia

na carreira de tiro,. os snrs. ca'pi-

tão Martins, alferes Ferreira e 2."

sargentos E., d'Almeida, Soares e

C. d'Almeida.

Foi muito consideravel a per-

centagem obtida no tiro pelos re-

crutas. '

. =Reoolheram de diligen-

cra: a Portalegre; os“ 2." sargentos

V. d'Almeida, e a Thomar, 0 i.“

sargento Carvalho, ambos de in-

fantaria 24.

==Depois de ter prestado

as provas para o concurso para

promotor de justiça dos tribunaes

militares territoriaes, regressou de

Lisboa, o capitão de infanteria 24,

snr. S. de Vasconcellos.

=r-Foi colocado em infan—

taria 24, vindo com passagem do

regimento de infantaria de reser-

va, o 2.º sargento Accacio Teixei—

ra Lopes.

= Vindo do 3.º batalhão

O Jornal de Vagas, ta oficial

da actual Commissão Mu cipal, diz-nos

em laudetorio artigo de fundo do seu

n.ª 662,coisns deveras mirabolantes ácer—

ea do esgotado problema—zero—da

agua para a villa. . . A tout seígneur

tom honeur I—Está certo:

Que o snr. presidente fôra a Lis-

boa ; e se fizera acompanhar por um

"reagir (e por signal o não podia ser

pois que nem eleitor e l. .. mas é genro

de um capitalista... e ça sutiiti) ; que

tambem o acompanhou o seu secreta-

rio— da Commissão—pois poderia pre-

cisar dos seus serviços para o levante—

mento de algum auto de infracção, ou

para fazer as minutas das actas relativas

aos trabalhos que fosse eifectuando, po-

dendo assim, provar aos collegas que

não oram convidados para assistir

aos trabalhinhos, a importancia do seu

labor.

Que fôra a Commr'ssã'o (! ?) fallar

directamente com os ministros que teem

de dar a sua annuenciapm a acabamen-

to das obras, sobre o abastecimento da

agua na villa.

Ora, estaria certo, se fosse certo;

mas não está certo, e assim, não afinal

Veiamoslporquê:

. . . aí o snr. Governador Civil

quem deu conhecimento nas ministros de

que a questão da falta da agua na nos-
de infantaria 28 (Agueda), chegou

a Aveiro em 15 do corrente, a tar-

de, () snr. general commandante

da 5.ª divisão militar, acompanha-

do dos'seus ajudantes de campo.

Sua ex.' visitou em 16, de ma—

' - , sim, as dependencias de infantaria

23, onde assistiu aos exercicios

«.É-13%“ pelas companhias de

ÍÍWEO e que foram :——tactíca

ao emprego 'de fogos na ordem uni-

_- . jk, exercicios estes que foram exe-

   

  
  

sa terra era um assumpto que necessita-

va ser resolvido o mais breve possível.

Ora assim é ue dá certo. Não foi

a Commissão (! ?) oi o snr. Governador

Civil.

E o que fez a Commissão ? E' se-

gredo—non xe xabe.—Apenas sabemos

que V. R_. esteve no Suisso e. .. mais

nada.

Pois melhor fôra terem empregado

esse tempo assim perdido e ficarem estu-

dando para a renderem ai me cousa de

administraçao publica a m de poderem

(ao menos toleravelmente) desempenhar

o melindroso cargo de que foram inves-

tidos, por virtude de uma indicação que

A LIBERDADE

*Annuncios _ DIVORCIO

reputo suspeita e fundamente opposta

às necessidades do municipio a bem da

sua administração, como se vae ver da

seguinte exposição que passo a fazer pa-

ra conhecimento do publico e com vis-

ta ao ex.“ Governador Civil, aos mem—

bros da Commissão Districtal e ao Go-

verno da Republica :

Expondo :—.lá no tempo da nefasta

monarchia foi feita uma proposta, em

requerimento, à Camara Municipal com

a offerta como base de licitação, da

quantia e trezentos mil reis para afo-

ramento de um baldio, proposta que foi

regeitada. Depois de implantada a Re-

publica, ahi pelos rincipros de rgt r,no-

va proposta foi fªire pelo mesmo pre—

tendente, isto, quando já dirigia os nc-

gocios do municrpio a primeira Commis—

são nomeada (gue não era composta de

nenhuns blanc- ecs). D'esta vez porém a

proposta'poderia tornar—se como grace-

)o porque em logar de sustentar o preço

primitivo diminuiu-o de cincoenta por

cento; isto é, offerecia apenas cento e

cincoenta mil reíst

Claro que a Commissâo nem se deu

ao trabalho de discutir o dis arate.

Poste a margem esta ommissão,

foi ella substituida por outra e esta ain-

da por uma terceira, d'estas fazendo

parte, sempre, o actual presidente.

Passou—se algum tempo e, não sei

como veiu á tella da discussão o nego-

cio propôsto: E' examinado or uma

Commissão de tcchnícos o ta baldio;

gastou a Camara dinheiro com o exa-.

me que se fez, depois do que, não ser

bem como é combinada uma eutrevrsta

com o pretendente, o presidente e um

ou mais vereadores, com o respectivo

secretario, no local do baldio, aonde se

aÃuslou que essa sesmaria de muitos mi-

l ares de metros ou bastantes centenas

de hectares, iria á praça não com e ha-

ze dos trezentos, nem os cento e cm-

coenta mil réis já offerecidos, mas sim-

plesmente com a de cento e vinte e

cinco mil réis! ! !

E assim se fez!

No dia da praça o snr. dr. Poiares

não ponde ou não qui vir ser compar-

sa na conclusão da ta comedia acomo-

daticia. Deu as suas instrucções e, ai-

guem apareceu que licitando com cinco

tostões, recebeu o ramo! Edificantcl

Bela administração! Inteligente e habi—

lissima Commissão!

Desgraçado concelho! _

Pois, senhores! Não param aqui as

belezas:

Segundo o que se lê no mesmo

Jornal de Vagas n.º 663 ha, em proje-

cto, & continua ão de nova negociata

mediante a qual:, a troco de uns que—

renta mil réis por anno, ou seja o pre-

ço do valor venal, a insignificantissima

quantia de oito centos mil réis, offere-

cidn pelo mesmo snr. dr. Pºiares, a

Commissão pretende pedir, ou já pediu,

auctorrsaçâo para entregar ao preten-

dente o dominio de toda a extensão

desde a Vigia proximo 3 Vagas, até ao

limite norte do concelho de Mira entre

os prazos da Gafanha e logar de Calvão,

de cuja sesmaria, parte, rá pertence ao

dr. Poiares, graças à legal arrematação

de que acabo de fallar

Não consultou a Commissão co-

mo, n”este caso devia, o Governo da

Republica, pedindo mesmo, o revesti-

mento d'esta importante zona para in-

teresse do povo e engrandecimento da

riqueza Nacional. Isto, sim, é que era

de louvar. Mas, mais comodo é fazer

crer aos papalvos que consegue fazer

augmentar e receita. Ella porem, não é

capaz de comprehender que aumentou-

do por tal processo a receita, impobre-

ce consideravelmente o municipio, pºis

que despreza a maior e aproveita a me-

nor offertal

Em outros artigos tratarei de pro-

var, ainda, que a ommissão descura

doa seus deveres para só se entregar &

phantazias. Demonstrarei ao publico,

esclarecendo—o, sobre factos de ruinoss

e parcial administração, como:

A agua e sua conducção para e vii-

la .e a verba da viação destinada à cons-

trucção dos Pa os do Concelho e. mais

repartições pub icas, pontes : camrnhos

a cargo da camara; o seu estado e o

des lente com que se quer dispor de

ver a que lhe pertence, para a qual

concorreram todos os contribuintes, ,

em favor de um punhado de moradores

da sede.

Ninguem perderá com a pequena

demora.

Hachette.

A LIBERDADE vende-

se em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio.

"'

Ultimªtum

Depois de escripto. &

notícia sobre o velho ea—

pitão de marinha mercan-

te snr. Maximo, que em

outro logar vae inserta,

chega-nos & agradavel

communicação de que já

appareceu por alturas de

S. Miguel. Muito nos re-

gosijamos.

   

Companhia do line

Por motivo da greve

carvoeira da Inglaterra,

consta-nos que a Compa—

nhia do Gaz desta cidade

vae pedir á Camara para

apagar a illuminação pu—

blica á uma hora da rua-

drugada.

ARBEMATAÇÃD
(Lª publicação)

OR deliberação do conse-

P lho de familia e accordo

dos interessados, no in-

ventario orphanologico a que

n'este Juizo e cartorio do es—

crivão do 4.“ officio se procede

por fallenimento de Jeronymo

Duarte, casado, que foi mora-

dor no logar'de São Bernar-

do, freguezia de Nostra Senho—

ra da Gloria, d*esta comarca,

e em que é inventariante e ca-

beça de casal Thereza de Je-

sus, viuva do falleeido, resi—

dente no mesmo logar, vae á

praça no dia 14 de abril pro—

ximo fucturo, por 11 horas, á

porta do Tribunal Judicial

d'esta comarca, sito na Praça

da Republica d'esta cidade,

para. ser arrematado por quem

mais oii'erecer acima da sua

avaliação, que é o preço por

que vae á praça, o seguinte

predio pertencente ao casal

inventariado :

Uma terra lavradia com to-

das as suas pertenças e servi—

dões, situada no local deno-

minado o Arieiro, limite do re-

ferido logar de São Bernardo,

no valor de 200%000 réis.

Este predio acha-se descri-

pto na conservatoria d'esta co-

marca com o numero 16:886

a folhas 93 verso, do Livro B

quarenta e sete, e vae á praça

com a condição de toda a con-

tribuição de registo por titulo

oneroso e demais despezas da

praça serem por conta do ar—

remetente.

Pelo prezente são citadas

todas e quaesquer pessoas in—

certas que se julguem interes-

sadas na alludida arremata—

ção para. virem deduzir os seus

direitos nos termos da lei, sob

pena de revelia.

Aveiro, 18 de março de 1912. para serem arremata

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Regalão,

O Escrivão de 4.“ Oíiicio,

João Luiz Flamengo.

temem de Aveiro
__.=*=__

Editor de 30 dia
(2.» publicação)

OR () Juízo de Direito

d'esta comarca e car-

torio do escrivão do quarto

cilício—Flamengo, nos autos

de inventario orphanologico

& que se procede por falleci-

mento de Manuel José de São

Marcos, casado, que foi mo-

rador na rua do Espinheiro,

da. villa e freguezia de Ilha—

vo, d'esta comarca, e em que

é inventariante e cabeça de

casal “Rosa Maria do Veu,

viuva; do fnllecido, residente

na mesma rua e villa, cor-

rem editos de trinta dias, a

contar da publicação do se—

gundo e ultimo annuncio no

Diario do Gooerno,chaman-

do e citando o interessado.

neto do inventariado, Samuel

de São Marcos, solteiro, de

dezessete annos, ausente em

parte incerta, filho de José

de São Marcos e de Emilia

de Jesus Tour—ega, já falleci—

dos, para assistir a todos os

termos até final do dito in—

ventario, sem prejuízo do an-

damento do mesmo, consti—

tuindo procurador ou esco—

lhendo domicilio na séde da

comarca, sob pena de revelia.

Aveiro, 9 de março de

1912.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

chaláo. _

O escrivão,

João Luis Firmengo.

 

(1.ª publicação)

POR 0 Juizo de Direito da

comarca de Aveiro o car-

torio do escrivão do 2.0 officio,

Barbosa de Magalhães, correu

seus devidos e legaes termos

uma acção especial de divor-

cio, em que foi auctora Helena

Gonçalves Capitôa, proprieta-

ria, residente em Aveiro, e réu

seu marido Laureano Ramires

Fernandes, ausente em parte

incerta.

E, n'esta acção, foi decreta—

do o divorcio litigioso entre os

conjuges, com o fundamento

nos numeros 5 e 6 do art. 4.“

do decreto de 3 de novembro

de 1910, por sentença de 5 de

março corrente, que foi devi-

damente publicada e intimada

e transitou em julgado, o que

se annuncia para os effeitos

legaes, nos termos do art. 19.º

do citado decreto.

Aveiro, 19 de março de

1912.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Regular).

0 escrivão,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

ARREMATAÇÃO

(€.“ publicação)

O dia 24 do corrente

mez, por 11 horas, à

porta do Tribunal Judicial

d'esta comarca, sito na Pra-

ça da Republica. d'esta cida-

de, nos autos de execução de

sentença commercial em que

é exequente Antonio Gon—

çalves Bartholomeu, casado,

negociante, de Verdemilho, e

executado Manuel d'Oliveira

Montella, solteiro, taberneiro,

de Sarrazolla, vão a raça

dos e

entregues a. quem maior lan-

ço offerecer acima das res-

pectivas avaliações, varios

moveis e objectos, diii'erentes

garrafas e algum vinho, tudo

penhorado ao executado.

Pelo presente são citados

os credores incertos para de—

duzirem os seus direitos.

Aveiro, 11 de março de

1912.

O escrivão do 3.º ofiicio,

Albano Duarte Pinheiro e

Silca.

Verifiquei.

O Juiz de Direiro,

Regaláo.

 

 a..-_ .

Arremátaçãe"
(2.ª publicação)

OR deliberação do con.

selho de familia e ae-

cordo dos interessados,- no in-

ventario orphanologico & que

n'este Juizo e cartorio do es-

crivão do quarto officio se

procede por fallecimento de

João Nunes Torrão, casado,

que foi morador na rua de

Cimo de Villa, freguezia de

Ilhavo, d'esta comarca, e em

que é inventariante e cabeça

de: casal Henriqueta Nunes

da Fonseca, viuva do falleci-

do, residente na, mesma. rua,

vão a praça. no dia quatorze

de abril proximo futuro, por

onze horas, a porta do Tri-

bunal Judicial d'esta comar-

ca, sito na. Praça da Republi-

ca desta cidade, para serem

arrematados por quem mais

offerecer acima da. sua ava-

liação, que é o preço por que

vão á praça, os seguintes

bens, pertencentes ao casal

inventariado: Uma proprie-

dade de terra lavradia com

todas as suas pertenças, sita

na Arrôta da Chousa Velha,

 

.

limite da freguezia d'Ilhavd.

no valor de cento e vinte mil

réis; e uma propriedade de

vessada e costeira, sito no

logar da Legue, limite da

mesma freguezia, no valor

de noventa mil réis. Nenhum

d'estes predios se acha des-

cripto na. Conservatoria dtes—

ta comarca. Toda a contri—

buição de registo por título

oneroso e demais despezas

da praça serão por conta. do

arrematante.

Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas

incertas que se julguem in-

teressadas na alludida arre-

matação para virem deduzir

os seus direitos, nos termos

da lei, sob pena. de revelia.

Aveiro, 8 de março de mil

nove centos e doze.

 

Verifiquei.

Regamo.

O escrivão do 4.º cilício,

llegrmenrn de eavallarra n." 8

º d'este regimento faz pu—

blico que no dia 2 de

cederá á. arrematação das ra-

ções de verde para os solipe-

addidos.

As condições d'esta arrema—

dias uteis, desde as 11 ás 15

horas, na'secretaria do conce-

O Juiz de Direito,

João Luis Flamengo.

concelho administrativo

abril. pelas 32 horas, se pro-

des d'este regimento e a elle

tação estâo patentes todos os

lho administrativo d'este regi-

mento.

As propostas serão acompa-

nhadas da quantia de 203000

réis como caução provisoria e

entregues até ás 11,5 horas do

dia da arrematação.

Quartel em Avairo, 18 de

março de 1912.

O secretario do conselho administrativo,

Qarlos Gomes Tcimeira.

Tenente d'administração.

Edlles de 30 Elis
(2.El publicação)

PELO juizo de direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão de 5.º

officio—Christo—se proces-

saram e correram seus ter-

mos nos autos de inventario

de menores, a que se proce-

deu por obito de José Fer-

nandes Bagão, morador, que

foi, em Ilhavo, e em que ser-

viu de inventariantem viuva,

Julia Pereira Rainha, alli

moradora; e tendo fallecido o

interessado menor Rolando,

filho do inventariado, proce-

de-se no dito inventario a res-

pectiva partilha do quinhão

do mesmo fallecido Rolando

e para a qual correm editos

de 30 dias a contar da publi-

cação do segundo e ultimo

annuncio, a citar os interes-

sados João Fernandes Bagão,

solteiro, marítimo, de 17 an-

nos, e José Fernandes Bagão,

tambem solteiro, maritimo,

de mais de 14 annos, ambos

ausentes em parte incerta,

irmãos d'aquelle fallecido Ro-

lando, para assistirem até fi-

nal a todos os termos do in-

ventario e partilha do meu-

cionado quinhão e deduzirem

a opposição que tiverem por

meio de embargos ou impu-

gnação nos termos dos arti-

gos 697, 698 e 699 do Codigo

do Processo Civil.

Aveiro, 5 de março de

1912.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Regaldo.

O escrivão de õ.º officio,

Julio Homem de Carvalho

Christo.
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A LBERDADE
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DE

Mamodeiro

Fazendas, mercearias, mui—

dezas, tintas, oleos e ferragens.

Grandes deposit-os de adn—

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara-

mes farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de 1.ª qualidade pa-

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto Ratola

    

    

    

  

  

 

   

 

  

       

   

 

Fazendas: e modas

Cami—ursa e gravataria

PGMPEE BA EISN PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 e 54

Rua. de Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO

O proprietario d'este estabelecimento participa

ás suas Ex. “'ª' clientes e ao publico em geral, que

_ acaba de. receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

   

resistir a todas as eventualidades que surgem num percurso

tão longo, sobretudo 11uma epocha de tão rigorosa iuvcrnia.

Agente exclusivo da marca F. N. no districto de Aveiro,
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8 "ª ' 'o MOTOS F. N.
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' E-ª % | º: A quem procure cmpanar () colossal triumpho da moto

.ª 'l Z 5 m F. N. conquistado na corrida Porto-Lisboa, atribuindo o

a | É O H successo ao incendio na machina do concorrente, podemos res—

o | < | N ponder triumphautemente que n'esta corrida não só se pu-

"" i | o nham á prova as velocidades de cada machina como tambem

| _ a sua boa construcção. E essa corrida veio demonstrar a in-

! F.i | A vencivel superioridade da marca N. sobre todas as on—

l m _ 4 tras porque só ella com a sua solida construcção poderia

JOAQUIM GUERRA.
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Padaria Mªcedº, lll MESTRES ll'llllHlS
PRAÇA no COMMERCIO

AVEIRO

Esta casa tem á venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

hespanhol, dôce bijou abisooitado,

e para diabeticos. De tarde, as de-“

liciosas padas.

Completo sortimento de bolachas ,

das principaes fabricas da capital, !

massas alimentícias arroz chá de

diversas qualidades assuoares ss-

terina, vinhos finos.

Café, especialidade d'ests. casa,

a 720 e 600 réis o kilo.
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Lixas de todas as qualidades,

rivalisando

com as estrangeiras cm

preço e duração.

Francisco A. Meirelles

Praça [.u z'z Cfc/primo

AVEIRO

&

ilrmazem as mercearia

( Feneros de primeira qualidade

Vinhos frias e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

Fabrico pelos processos mais

aperfeiçoados .

Unica fabrica no paiz.

BRITO & c..

SOza—Aveiro .
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LIVRARIA CENTRAL E PAPELARIA

——DE-—

BERNARDO DE SOUZA TORRES

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

_(Na Serra do Caramulo)

eUnico remedio natural qu

cifra radicalmente .a ANE-

M [A, a CHLOROSE, as doen-

ças do estomago, etc., etc.,

como se pode provar com at-

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

ptitavel publico no deposito

geral.

Praça do Commercio

AVEIRO

___-+—

Livraria. papelaria, e oHicina de encadernação.

Grande sortido de papeis nacionaes e estrangei-

ros. - '

Objectos para escriptorio, desenho e pintura.

Tabacos naciouaes e estrangeiros.

Livros em branco para escripturaçâo commer-

lllJl GANHE“. 75 HS

Cr'nz'co agente em Aveiro

_IÇBLXHGHSW somamos

EOBBEDIO IHODEHHU

PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor-

to, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubre da cidade, rece—

Artigos para brindes .

Chá em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marca D. Pe-

dro IV.

Fornecimentos para escolas.

Sempre novidades em bilhetes postaes illustra-

dos e com vistas d'Aveiro.

Cervejas e gazozas.

Cordas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinetes para

lacre.

Sabonetes nacionaes e estrangeiros.

 

Estabelecimento de mer-

 

lilliillllll [lil lilªlll Billllill _[lEPllSIlll DE MUVEIS, CULEHMHM [ MlHEENlHIl

renca no rsrsr: =DE=

AVEIRO ªmetista dEasimixn ha Silos
. . OOJO — AVEIRo

cearla, azelte, bolachas,

* vinhos finos e de meza.

' Breu preto, louro e em.

Azeite de peixe.

Utensílios para. amanho

de barcos.

Cordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

objectos de escriptorio

cªixª?—AS miªdezªs' Executa-se qualquer mobilia por catalogos.

”_"—'N Espelhos e christaes == Louças finas e bijouterias.

ALiberdade

.lllllllll BEFllBLlllillll D'lltllll

Sortido completo em mobílias, louças, camas, tapetes, etc

Oâicina montada para exemção de colchões,

com pessoal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

Oiiicrna, a melhor no genero, de marceneiro .

 
 

Preços medicos

- .... __ ...»—»..--“—
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ilNada se publica referente //ÍÉÉ$ÉWWKS&>“MàÉNª<

 

ªº MERCEARIA ECONllllARlA

Especialidade em vinhos do Porto e Madeira,

Asslgnaturas

cognacs e outras bebidas.

»
,

&

Anno (Portugal e

colonias) . 15200 réis

Semestre. . 600 » ;(

Brazil(anno)moe % Variado sortido de fructas seccas, queijos
d f t . .2 500& or e # ª

e chocmlates.
Avulso . . . 20 »

Bolachas nacionaes e estrangeiras.

Chá e café de qualidade superior.

Aununcios /

Por linha . . 40 réis

Communicados . 20 » %%

Permanentes — contracto

Qecial. )

Ch...—'

HotelCysne

Rua 5 d'Outubro

AVEIRO
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EUMlIEllS PEREIRA EEIIIEBEES

Rua. José Estevam—AVEIRO
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Magnifica instalação. Ca-

sa aprºpriada, junto á. ria.

Asseio e limpeza.

PREÇOS MODICOS

"ÚLTRAMARINA,,'

CUMPlllllll DE SEGUROS

CAPITAL 500:ooo$ooo reis

ALBERTO JOÃO ROSA

RUA DIREITA

AVEIRO

  

(BIBNEWS lilliilimmlil IDE WMNS 111 renascem

Tintas e oleos de primeira qualidade.

 

Seguros marítimos e terrestres.

Seguros postaes. Vidraça, cobre, chumbo e arame.

Agente em Aveiro,

A. H. Maximo .hmz'or.

Rua Direita— AVEIRO

Adubos chimicoseeorganicos

Sulphato e enxofre.
 

 

NOVA ESTANTE DE PEDAL.

COM E

FRIGÇÓESDE ESPHERAS D'AÇO
O DEMORAMENTO IMS UTIL QUE PODIA DESEJAR'SE

*ãigr

._...—

NÃO CABEM

jA NAS

MA c H ! a AS

PARA CUSER

Y

APERFEIÇOA-

MEN'I'OS

sem

MECHANESMO

“ MAIS

EXCELLENTE

+

:“ ' censurou.itsros sir:GER

w Tono o no400

MA)-LIMA LIGEIREZA.

maxma DURAÇÃO.

msmo essouço

No TRABALHO. —o

Am.—Avenida Bento de Moura; nuovo—Praça da Republica; .

be todas as meninas que pro-

curem casa de educação e en-

sino, garantindo-lhes a me—

lhor installaçâo e as melhores”8
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3!Pós e pasta para dentes.

Loções para o cabello e perfumarias.

AGENCIA DE JORNAES

nun—Rua Elias Garcia;4'e 5.

_ 
%

cºndições de ªprºveitªmentº mexexexexex—xexexexexeex


